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A história deste livro esteve durante anos à frente do nariz de Nancy Horan. A autora vivia em O
viveram o arquitecto Frank Lloyd Wright e a cliente que se tornou sua amante, Mamah Borthwick C

                       a escrevê-lo, mas “Querido Frank” é uma promissora primeira obra. Isabel Coutinho, e

   Uma história de 
                              à frente do seu tempo  

Os olhos de Susanna Porter, editora 
executiva da Random House 
Publishing Group, brilhavam quando 
ela contava o que sentiu quando leu 
pela primeira vez “Loving Frank”, o 
livro de Nancy Horan que conta a his-
tória de amor entre o arquitecto 
Frank Lloyd Wright e a sua cliente 
Mamah Borthwick Cheney. Este 
romance histórico, publicado no ano 
passado nos Estados Unidos, está nas 
livrarias portuguesas com o título 
“Querido Frank,” (ed. Gótica).

Susanna Porter estava a participar 
no Editors Buzz Forum, na Book Expo 
América 2007 (BEA), em Nova Ior-
que, a famosa sessão organizada anu-
almente pela revista norte-americana 
“Publishers Weekly” na BEA onde 
editores seleccionados falam sobre 
as suas apostas para esse ano ou para 
o seguinte. 

Na capa do livro na sua versão ori-
ginal vê-se uma fotografia de vitrais 
que remete os leitores imediatamente 
para a obra do famoso arquitecto e, 
com ela na mão, Susanna Porter 
explicou que gosta de ler ficção, gosta 
de História e considera a mistura das 
duas o paraíso. “Os leitores de roman-
ces históricos chegam a sítios onde 
não chegariam se estivessem só a ler 
uma obra de não-ficção”, concluiu a 
editora. 

No seu grupo editorial, a Random 
House, estão sempre à procura de 
novos talentos. Por isso quando a 
agente Lisa Bankoff lhe falou deste 
romance histórico interessou-se logo 
por ele. O telefonema da agente para 
Susanna coincidiu com a altura em 
que Libby McGuire passou a editar a 
Ballantine Books, uma chancela da 
Random House. Nos seus planos 
estava o aumento do catálogo e novas 
direcções: a aposta em romances his-
tóricos de qualidade seria um dos 
caminhos. Sabendo isto, e também 
que o livro era sobre Frank Lloyd Wri-
ght, personagem que sempre a fasci-
nou, Susanna Porter leu o romance 
numa noite e apaixonou-se por ele. 

“Quando estamos a ler uma obra 
que nos é proposta e que é mesmo 
boa, sentimos uma mistura de excita-
ção e pânico porque temos terror de 
não conseguir ficar com o livro. No 
dia seguinte, apressei-me a falar dele 
a Libby e aos outros colegas da edi-
tora. Eles também leram o livro numa 
noite e ficaram tão entusiasmados 
como eu. No dia seguinte avançámos 
para a compra dos direitos”.

E o que tem de especial esta obra? 
“Muitas coisas”, é a resposta de 
Susanna Porter. Mas o que cativa são 
as duas personagens principais, o 
legendário arquitecto norte-ameri-
cano Frank Lloyd Wright e a mulher 
que se tornou sua amante, Mamah 
Borthwick Cheney. 
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